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Vai agonisando pouco a 
pouco aquela cadeia de teo
rias, tendentes ao aniquila
mento dum  povo auíéno  
nio e independente!

O  Portugal atual, soer
gue-se do seu letargo, en
trando sem peias n'um 
perfeito período de conva
lescença da epidemia— in- 
diferentismo;. e a escrava
tura da razão da sua exis
tencia, parece perder ter
reno, tranzida de medo, 
expulsa por uma medicina 
consciente,, capaz de e-s pur
gar dVi,ma só receita todo 
o saai que nos acorrentava 
á um ab.:sm.o insondável.

Korizrsfctes. novos ten
dem a raiar na vida nova 
do nosso Portugal sãnvefi
te orientado.

Foge espavorida, ao to 
que do clarim-—-Progresso 
— a formiga da velha árvo
re* que sé. tinha por leiYia 
«Deixai-vos estar, até. que 
venha quem Ihe- doe a fa
zenda».

A humanidade movi
menta-se, e esse- desloca
mento é um vôo- de azas 
desvsscadas:— segue em, li
berdade,. . descortinando 
mundos novos onde for
ni a r  um a vida no va, d e paz 
e bem e.-tar.

E" implacavel: a lei do 
progresso:; «.-Para, a frente 
é. que é o caminho»-.

A instrução progressiva 
dos povos,, vai sarando a 
ferida aberta aas. socieda
des pelo. cancro- roedor, 
que a  inconsciência de 
muitos e o indiferentismo 
de outros, tinha.descurado 
absolutamente.

Q uem  éramos ha alguns 
a»?s e quem som,os agora?

Eramos urna raça m ór
bida y c a m i n h a n d o a p a ss o 
de lesma e ainda incons
cientemente;; somos agora 
po-ssuidos d.e muita dinà- 
rnlca., e tanta que nos ha 
de levar depressa, aonde 
nã.o chegaria mos nunca.

Adoro-te, ó, sacrosanta. 
evolução!:

A  ciência, as artes e as 
industrias estão sendo des
envolvidas!

O  comercio, em geral, 
sái do seu pesado horizon
te para entrar sem obstá
culos no caminho normal
e, finalmente, tudo progri
de.

A  Republica, essa gran
de tran-for mação dos re
gimens, veio dar a Po rtu 
gal o traço luminoso do 
progresso!

Ha quem diga porém  
que o regimen actual, não 
satisfez á espéctativa de 
muitos. ...

Loucura!
Não colocou ele já em 

movimento todas as. suas 
forças vivas? Poderá ele 
fazer em U.m dia aquilo que 
ha de levar anos? Sejâmos 
ponderados e coerentes!

«D evagar que tenho 
pressa». ..

O u  não?-
P aes G audencio.

ÍLomo íoi aprcctaòa no ex
trangeiro a Lei. òa 

Sc,j>ararã a

; A. promulgação, da lei 
da separação das igrejas 
do Estado que marcou, pa
ra Portugal o term o da 
guerra civ.il em que dia a 
dia se dissolvia a nacionali
dade,, representou para o 
extrangeiro u.m verdadei
ro,.. um notável, aconteci
mento. De todas. as. mi
nhas conferencias, realiza
das no-, verão passado,, em 
vários países, a, começar 
peia. Italia,.o.que mais inte
ressava, asassembíéias, era 
a parte respeitante á lei da 
separação. Sabios, escrito
res, pensadores e filósofos, 
todos.eram unanimes em 
louvar a. medida adoptada 
pelo. govêrno provisorio, 
tecendo ao seu glorioso  
autor, dr. Affonso Costa, 
os mais rasgados elogios 
e considerando-o um gran
de homem de Estado. Dir- 
se-hia que nos meios inte
lectuais europeus toda a 
obra da Republica se resu
mia n’essa lei. A  conferen
cia que fiz na. Casa.4o-Po-. 
vOj. em Lausanne, sob o

titulo— Da monarquia cle
rica l á Republica laica—  
em que expuz os tópicos 
da lei e da obra quasi so
brehum ana do govêrno  
provisorio, mereceu as 
honras de reprodução em 
jornais italianos, francezes, 
belgas, suissos, etc. E essas 
referencias não as posso 
atribuir senão á simpatia 
e a admiração que a todos 
inspirou o gesto heroico 
de Aífonso Gosta. Digo-o 
aqui, sincera e imparcial
mente, sem o míóimo- eza-. 
gêro, folgando muitíssimo 
em aproveitar este ensejo 
para o fazer. Dada esta 
unanimidade de opinião, 
como interpretarão os ex
trangeiros a repugnancia 
que se nota em alguns 
meios portuguezes contra 
a mesma lei? Q ue juizo fa
rão dos que tão. severa
mente a condemnam e re
pudiam por inopurtuna e 
inconveniente? fc',. tanto 
mais ha de ser pouco lison
jeira para nós semelhante 
apreciação quanto é certo 
q u e fo i. es s a m e d i d a a q u e 
serviu,.no mundo scientifi- 
co e politico, para verda
deiramente se aquilatar do 
valor da Republica P o rtu 
gueza e dos seus homens 
de govêrno. Por isso confio 
que todos os que se dizem 
liberais e- republicanos, o 
que tanto monta.dizer por
tuguezes, evitarão, pelo 
seu patriotismo, dar a. es
tranhos. o espetáculo de 
uma desilusão, que, álém 
de cruel e contrária aos 
interesses da Republica, no 
actual momento, por certo 
nos. acarretará amargos 
desgostos, quer sob o pon
to de vista externo, quer 
sob o ponto de vista in ter
no..

M agalhães L im a. ,
(Do MunJo.)

PárfiDo í*cpuHicaua Demo
crático

N a séde provisoria  do 
Cenlro Republicano Demo
crático d'es ta vila, largo da 
Ig re ja , 14.— i.°, continúa a 
receber-se a adesão de iodos 
os cidadãos porlugnezes das 
20 ds 22 horas,, que espon
taneamente o queiram fa -

\er. Os socios que ainda 
nâo possuem os seus bilhe
tes de identidade, podem i r  
a li reclamai-os.

-------- ^<3S5=>{---------- -

UM ÃNO
Fez hontem eza ta mente 

um ano que Portugal prin
cipiou de dar um pontapé 
form idável na clericalha vil 
que guerreava profunda
mente a sua marcha para. 
a luz!.

Ninguém hoje,, passados 
esses 365 dias de análises e- 
de confrontos, de verifica
ções coiLscie.nt.es,, poderá, 
pôr em dúvida o. bem que 
de tal lei resultou para o 
povo que chafurdava.inde- 
fez-o num  lodaçal de misé
rias e de cegueiras.

Consola-nos vêr acata
da em quasi todos os pon
tos do paiz essa obra. mor 
humental,.que se tem im 
posto agradavelmente aos 
olhos de todo o mundo; e 
tanto que nos parece por 
obs e r va çóes co as ta;; t esq ue 
nenhum outro povo- ainda 
a po-u.de igualar. Se um ou 
outro desacato tem lido o- 
rigem na. sua ezecução, 
não é menos certo que is
so é d.e somenos importan
cia, dado o caráter reacio- 
nario de meia duzia de 
Loiolas que têem procura
do por todos, os meios o 
seu aniquilamento. Mas, 
convençâmo-nos, é indes
trutível, essa obra-de evo
lução social,, por in-confun- 
di vel.

Afirmâmol-o sem vis
lumbres de receio:—  ela 
calou já na alma do nosso 
povo; n’ele já não ha as 
tíré.vas que ezistiam antes de 
ser decretada. Tão  immor- 
redoira, como o nome do 
seu autor, tão inabalavel 
como a locução A f e n s o  

C o . s l a ,  percorrerá séculos 
futuros sem um unico feri
mento,.. embora o podêr 
evolutivo das épocas tenha 
de aumentál-a para bem 
da humanidade.

Povo ! fez hontem ezata- 
mente um ano que lhe. go
zas os frutos! Continúa. a 
revigorar esforços. p ara ,a  
legares integralmente aos 
teus descendentes» porque

ela é um grande monu
mento de progresso.

Pad re  f
Nada de dúvidas. .„  
Fez hontem um a n o ! . . .  
Com o o seu inconfundi- 

vel autor deve estar satis
feitíssimo!

Sim, porque o homem  
se orgulha em c r ia r  obras 
d’esta natureza.

A. ele,, um abraço de ad
miração..

Soincnlanos &  Hoíkiaa

A ’ espera' «le ssm o ss iío
D e  c e rt a  im p re n s a  je s u ít ic a  d a 

c a p ita i so a n o s aos o u v id o s  o la 
t ir  q- u n s  ca ch o rritO o  que se v ê  
bem qne teem  fom e.

D e ix e m  que alg u e m  lh e s  atiro- 
um . ossito^e. v.erãt) cocno logo qov- 
re n i e nào m a is  nos iacom odam -..

P o b re s  ra fe ir it o s l.

C s í á í o g o -
P rim ò ro s o  e te n ta d o r 0 qne os 

A rm a z é n s  G ra n d e la  acab am  de 
d is t r ib u ir  com  n o v id a d e s  p a ra . 
v e r ã o ..

eeffpse cl« so l
N a q u a rta  fe ira  a c u rio s id a d e  

p o p u la r  e n tre te ve -se  de n a riz  no 
a r  com  v id r in h o s  foscad os o b se r
v an d o  o fenóm eno. A fuito s ja n t a 
re s f ic a r a m , p a ra  ta rd e  e o u tro s 
co n se n tira m  o .b is p o . . .

S esJ c I í I s o

P ó z  term o á v id a  e n fo rc a n d b - 
se no dia 17 o c a rro c e iro  A m a d o  
L u c a s ,  de, 20  anos de id a d e , n a 
tu ral. de T o r r e s ..V id r a s ;.

Ofi aaSíâEss©s aeoa£.íeelfflscaa- 
t o s .
P o r  fa íta  dè - p r o v a s ?  foram-, 

posfos em  lib e rd a d e  no d ia  16 , 
M a rco  Uno- de O liv e ir a ,  Jo a q u im , 
dos. b a n ío s . I a re íh o  e A lan uo L 
P ienío J u n io r .  . S o b  fia n ça - de 
50$000  ré is-, s a liir a m  tam bem . 
A n to n io  d ? S o u s a  F e it o r  e ■ A la- 
u u e l J o s é .

íirs!j)ft S»aríaníejstar; Dc--
ns^craílco.,,
A  sem ana; p a s s a d a  d é ra m  se 

m ais. d u a s  ad e sõ es v a lio sissim a s-, 
ao G ru p o  P a rla m e n t a r  Dem .oc.ra-- 
tico : os d e p u ta d o s T b m a z  d a  
F o n s e c a , e s c r it o r  e p ro fe s s o r; e 
o d r. A n to n io  P a iv a  G o m e s ..d is 
tin to  m édico, do . q u a d ro , de, s a u 
d e . .S à o .d a is .  v e lh o s ,.e  d e d ic a d ís 
s im o s,. re p u S > ,!i-ca n o s,,liftm çn s.e s
tudiosos- e d e o a rá te rj, cn ja & .a d e - . 
soes a s s in a lá m o s -  cota.-.- imt&ê-nso 
jú b ilo .

ISçLss Herassças.t.
N a .h o r r iv e l,c a t á s t r o f e ' do « T i-  

t-anic», m o rre ra m ,, álém , d ’.i>«tros. 
c u ja s  fort-unas ,  v a r ia v a m  . e n tra
2 0  m il, e ÍO . m il c n n to s, 03 sé-, 
g-u iiite s  .. m ilio n á r io s :. G o ra n a íf, 
que p o s s u ía , 15,0 m il. co n to s- d e  
réis-; ..Str^uss,. 50  m il. contos^ da- 
r é Í8 ;,Â r kin.er. 5 0  nait con to s: dè- 
T t is ;..G u g e n h e in , 115  m il ca n to s 
de ré is ; R o e b r in g , 25  m il c o n to s  
dè r é is .  .
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F A L A M  ^ W I M T O S
fa m in to , im, sem mãe, sem leito

R m ib e it ím p ã o . 
f Quem vai além lie fa rd a  e de grãn:cVú\ 'ão peito? 

— Um ladrão!

Todos os crimes da Desgraça 
Envm un retmo.

Quem vai aréfn tirado a parelhas de raça?
'— LJíii gatuno!

Pela miséria crapulosa 
•Eu f u i  i raid o.

Que ■expiendido palacio èm festa! Quein X> gosa? 
■Um bandido!

Viola, sedu%, furia, assassina 
■Miiiião! E s  rêi!

■Que prosliiútcf esid cav.iarido'àquela -esquina? 
~— á L c i !

G u b m u  I ukqueiuo.

U m  4 1 o  d e  1 5 .  M a s a s s e l  p a 

d r e  e . . .  d e v a s s o .

E m  In g la t e r r a  a ca b a  de se r 
e o n á e ro n ad o  a 1 0  anos de t ra b a 
lh o s fo rça d o s o p ad re  F e rn a n d o  
I» tiÍ2  M a r ia  Jo ã o  H e n riq u e  D a i-  
n o  de S a x u  B B r a g a n ç a , tio do 
u ltim o  re i de P o rtu g a ], D .  M a- 
n n é ! - I I ,  a c u sa d o ' d e, em  ja n e iro  
« it it f íó , ' p v á tie S r -actos M m m o rsis 
com - u n r  ra p a z ' ao seu 's e r v iç o .  -

l É I W k i E s e á n i e a í o  m i l ! í a r

-N a -p a s s a d a  q u â rta  fe ira  ' reu-
■'frvu t io s  pàço s 'do ooneélho a èo- 
-m issã o  do re ce n se am efito  m ilit a r  
so b  a -p re s id e n c ia ' do s r .  -M snrtel 
F t-rft-rra  " 'G ifá lflfe , 'é è tam io  p r e 
s e n te s  os ‘vogara, sra . A n t o n io 1 
Jo a q u im  G re g o r io , A n to n io  G ris  
t ia n o  S a lo io , J o s é  T h e o d o z io  da 
S i lv a  e J o s é  de S . F e r r a  J u n io r.-  
P ro c e d e u  se á re v is ã o  e eonferen 
c ia  ílo s s e r v iç o s  das fre g u e z ia s  
d c -c o n c e lh o  e em s e g u id a  foi o 

' íe ío r id o  -re-censeam ento a ssin a d o  
ip e la  c õ t íis s S o  re cé n se a d o ra .

■ K l l s s  « a r c l s i
-F az h c ^ e -21 anos 'que'm 'orren 

ê ft  Í í iá b ê íi-  o rò ro rté l Jo s é  sEí-ia's:’ 
G á r e ia ,  -Q rão-M  es-tre d a l íd ç o  
n a rra  i'ó ríu g u e z -a , Sétido é n tè rra - 
do 'o iv ilm e iit e  nu c e m ite rio  do 
A lt o 'd e  S .  Jo ã o . F o i  m u ita s  ve 
z e s d e p u ta d o ,'re p u b lic a n o .

S o v ó  à s à g l s t t r a í i d

C h e g o u  a esta v ila  na passa
d a segunda fe ira  no com b oio das
11,10  o s r . dr. M o ta  P re g o , no 
'V u jíii-Z  de d ire ito  d ’esta co m arca . 
'(5 i lu s t r e  'm a g iá tfa d o , q u e  vem  
'p re c e d id o  d a s m a is  h o n ro sa s  r e 
fe re n c ia s  -quer com o 'c id a d ã o  
q t ie í 'com o íu n c io n a rio , 'torrfou 
p o sse  do seu -elevado c a rg o  "se
r ia m  1 2  :h o ra s , a q u a l lb e  foi 
c o n fe rid a  peio  j u i z  s u b s titu to , sr. 
d r .  H e n riq u e  P in to  d a M o ta , di-, 
g n o  c o n s e rv a d o r d a ‘COmarcà. A - 
este acto a s s is t ira m  os m agis"tra 
d o s , ati vogado s e fu n c io n á rio s  
j u d ic ia e s ,  álém  d ’o u tra s pessoas 
q u e  o fe lic ita ra m .

A  s u a  e x . 3 os nossos re sp e ito  
sos c u m p rim e n to s  de b oas v in 
d a s .

T u b a r õ e s

O  h e ro e  d a R o tu n d a  todo se 
e s g a n iç a  n a  s u a  la m p a rin a  c o n 
t r a  os « tu b arõ e s»  sem  se le m b ra r  
q u e  e stá  re ce b e n d o  um a pensão 
a n u a l de 3 :600(5000 r é is  pelos 
fe ito s  do 4  e 5 de o u tu b ro ; 
ÍOO-JÍQOO ré is  m e n sa is, com o d e 
p u ta d o ; e o c h o ru d o  so ld o  do p o s 
to d e . ca p itã o  de m a r e g u e r r a !

O ra  a q u i e stá  um  p re d io  com  
te lh a d o s  de v id ro , sem  um  espe 
lh o  p a r a  <jnem o h a b ita .

Cosigresso SlepBBblieajso
O  C e n tro  R e p u b lic a n o  D e m o  

e ra tico  de A ld e g a le g a  oficiou no 
d ia  18 ao ilu s t r e  c id a d ã o  F ra n ç a  
B o rg e s , c o n fe rin d o -lh e  a su a  r e : 
p re se n ta çã o .

—  <rO D o m in g o »  se rá  re p re s e n 
tad o -rio C o n g re s so  R e p u b lic a n o  
pelo -'nosso a m ig o  S a iiíò s  L i íz .

' A l e !  * la  W ê j> » 1* a ç S i»  . :
A s  m a n ife sta ç õ e s c.om em órati 

v â s  do 1.° a n iv é rè a ffo  d ’ e s la  le i 
d a  R e p u b lic a  que ccim eçarám  
h o iite m  e te rm in a rã o  b o je  em 
iod o o p a iz , d e v e m  reve stir- 
g ra n d e  im p o n ê n c ia  e é x trâ ò rd i 
uari'o : b rilh a n tis m o . N e m  ou tra 
c o isa  h a a O íp é r á r ." O :'pov‘o,'qu<- 
h a tn ri to 'v in h a  're c la m a n d o  ‘ queí. 
fossem  feitos em p èdácõs os g r i ' 
lh õ e s que o p re n d ia m  ao é te fica  
iis m o , V ê , f in a lm e n te , h a  j á  um; 
an o, âs Suas a lm e ja d a s  a s p ira  
ções sa tisfe ita s*

A ld e g a le g a , p ro n ta  sem p re  a 
c o n c o r r e r  p a ra  tod as as festas 
da R e p u b lic a , tam bem  e n g ala n o u  
as s u a s  ja n e la s  e h o n te m , á n o i
te-, atroou  os a re s  com  o eetrale- 
j á r  de fo g u e te s, 0 q ue se r e p e li
rá  h o je .

ÍSasíiscS D . T a a iee o
N e g o cia n te  de b a ta ta  -em saca s 

ou ém  c a ix a s , a d u b o s q u ím ic o s , 
c a rv ã o , 'palha e cé re a è s .

Q uem  p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
neg ocio  póde d ir ig i r  se ao seu es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a e stação -dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s  todos os d o 
m in g o s d as 10 ás  17 h o ra s.

Cenlro Republicano 3»e- 
Kaocraíieo de Seíaibal.
E m  S e tú b a l in a u g u ro u  se no 

p a ssa d o  d o m in g o  este n ú cle o  de 
p ro p a g a n d a  d e m o cra tica . O  acto 
foi b r ilh a n t ís s im o  tom ando n ’ ele 
p a rte , álém  do em in en te  hom em  
de re sta d o , D r .  A fo n s o  C o sta , os 
d e p u tad o s o se n a d o re s  d r. M a ia  
P in to , d r. S o iis à  J u n io r ,  G a stã o  
R o d rig u e s , •Capitão D ja lm e  d ’A -  
z e v e d o , A r t u r  C o s t a  e A fo n so  
F e r r e ir a .

A o s  nossos c o rre lig io n á rio s  de 
S e tú b a l e n v iá m o s o s m a is  c a lo 
ro so s a p la u so s.

Uiua íiçâo
O  « D ia r io  do G o v ê rn o »  de 

te rç a  fe ira  p a ssa d a  p ú b lic a  um 
d e cre to  p ro h ib in d o  o p re sb íte ro  
A u g u s to  R a m o s  dos S a n to s, p á 
roco d a fre g u e z ia  de S . F e l i x  d a 
M a rin h a , co n ce lh o  de G a ia ,  de 
r e s id ir  d u ra n te  se is  m ezes d e n tr o ' 
dos lim ite s  do re fe rid o  co n ce lh o . - 
e isto  p o rq u e  o fam oso p a d re c a  
se  e sq u e c e ra  de que o re g im e n

que ó ra nos g o v e rn a  é b èm  dife- 
-re-nte dó d ás ro u b a lh e ira s .

A q u i está u m a  liç ã o , que em 
b o ra  p e q u e n a , m u ito  'a p ro v e ita ria
ao «'Sopas» do S à m o u e o .

X  s  s o e i  a ç a  « O p e r a r i a
-N a 'p ró c im a ' t e r ç a  '•feira re á li-  

sàr~-se ha í ia  floré-seente A s s o c ia 
çã o -d as' " C la s s e s M is t a s  d os O p e 
rá rio s  'd e  A ld e g a le g a . p e ias 20- 
h o ra s ,' um a retnrião de a sse m b lé ia  
g e ra l p a ra  a d is c u s s ã o  de assu n - 
tos de in te re sse  p á ra  as "cla sse s.

A s  s é s i ; ? s
■M uito fe s te ja d a  a se g u n d a  fe i

ra  p a ^ á -d a , d ia  d a s s é stà s, dès- 
p ò vo a tid o -se -,.q u a si.p o r co m p le to , 
esta v ila . O p o vo , m u n id o  de 
fa rn é is , cbVrén -p‘á fa  ôs c a m p ó s 'e  
á> no ite ' Voltotx a le g re  e s a tisfe ito  
sem  que h o u v e sse  a m a is  peq11e 
n in a  nota d & scordãnte.

Hôa ação
A  A s s o c ia ç ã o ' de C la s s e  d a r 

O p e ra r ia s  " C h à é in e irà s  re s o lv e u  
a u c il ia r ,  q u anto  nàs s u a s  fo rça s  
c o u b e r, òs in d iv id u o s  cl’esta "Vila 
acusad o s de c u m p lic id a d e  nos 
acontecim e ntos' de- ja n e ir o .

M u ito  bem .

iPoiBÍe sobre o Tejo
C om  o s r. m in is tro  do fom en . 

to tè v e "n a  p a ssa d a  q u in ta  fe ira  
nm a c o n fe re n c ia  'o e iig é n lie iro . 
fran-cez, s i-. C .  l\Io ó e ? e r, -pTara' 
lhe -apre se n tar o p ro jé to  de cõíi-; 
c u rso  da a d ju d ic a ç ã o  da ponte 
so b re  o T e jo  é iitre  L is b ô a  e A l 
m áda.

P a'ra *á vé dhstf& õâo d á ponte 
e n tre  lL is b ô a  e ’ o M o n tijo  rião a- 
p a re c e -fu iriflo  n e n lfm n , e o fa c t o , 
co m p re e n d e -se : o p ro jé t o  de M r-, 
g u é l Páeâ nao os d e ix a  s a l i ir  da 
ra/.ão. D iz  ‘tu d o ; tem  de s e r  -a- 
q uilo .

í - r a íid á o  BBia$iíesta
D ’ « A  A lv o r a d a » ;

a O ra  o s r .  Ih o c é n c io  C a m a 
cho!

P o is  ‘não no s “dií.ém  'q iiè  S . 
E x . a no -m om ento em  que a tro 
pa c a rfe g á v a  so b re  ós o p e rá rio s  
em gréve, n a  ru a  do 'O u ro , d ava. 
p alm ás n-mina ja n é la  do Ban-Co de 
P o rtu g a l?

M a s  nas h o ra s  'da rè v o lu c íio  
nem  s e q u e r ch e g o u  á .ja n e la  d ’ a- 
q u ele  alto a n d a r  d a T r a v e s s a  d a 
P a lh a  onde e ste ve  e sc o n d id o ,'• 
puis não?!

N à o  que e la s  zu n ia m  e não le 
va va m  le tre iro !

M a s  o P o vo esse lá  e sta v a  na 
r u a , a rr is c a n d o  a v id a , a fim  de 
lhe p r e p a r a r  o lo g a r do q u a l se 
s e rv e  d a n d o -lh e  p a l m a s . . .  de 
g ra tid ã o -».

S .s s í b s o s »
N a  p r e t é r it a  t e r ç a  fe ira , p e las 

â l  Tforas, re a liso ti-se  o fu n e ra l 
da sr.* D .  R o s a lin r i A u g u s ta  R o 
d rig u e s , v ít im a  *d’ nm  to m ô r iro 
peito.

À ’ e n lu ta d a  f a m ilia  e n viá m o s 
'0 ixosso c a rtã o  de co n d o lê n cia s. 

IPara Sodo o serviço
'O no sso c o le g a  «O  C a ix e ir o » , 

em ‘c o rre s p o n d e n c ia  d ^ s í a  v ila ,

e n ca n to s dos « h a b itu e s »  do ' te a 
tro R e c r é io : P ó p u la r. S e fã o  c o r r i
das nos’ in te rv a lo s  -quátro- m a g n i 
ficas fità s. .

C o s m S è i o  . .  i

■ R e a lis o u , con fo rm e  n o tic iá m o s , 
no T e a tro - P o p u la r,' o co m icio  s o 
b re  a fa lta  de c a rr e ir a s  d e ’ v a p o 
r e s  e n tre  A ld e g a le g a ' e 'L is b ô a  "e 
de p ro p a g a b d a  ! p á ra  a o rg a n isa - 

^ S o  de um a e m p re z a  de v a p o re s , 
o nòsso 1 c ò rré lig ió n á H o ' e ‘ataigo 
M a h u é l 'L t i iz ’ D ià s ,  q u e  te rm in o u  
p ò r  ;tt id m e a r ‘ u‘m a' tíóm issão :qúe 
pú zesse  em p r á t ic a  a s u a  in ic ia  

ti''a.
'O  co m icio  ío i  'p o u c o  feontfórfi-. 

do, o ejue não é de e x t r a iih a r  
v is to  que se trá tà V a  d ’ úm  'm e 
lh o ra m e n to —  e im p o rta n te — p a ra  
A ld e g a le g a .

N o p ró cim o  d o m in g o  o nosso 
a m ig o 'D iá s  e fé tu a rá  n ò v o ' co m i • 
cio .

S o i r é e s
'Prometem ser concorridissi-  

màs *âs «soirées» dançantes qne 
h«je "se -reali-sárão no « S p ’rt 
C lirb » 'e -íG rirpo M u s ic a l». 

' t í i t e g i s t r U r ^ Ú
C o m  "fá b ric a  de d is t ila ç ã o  na 

t ra v e s s a  do L a g a r  da C e r a  (na 
P d tsíiríh a) ofé re ce  á 'su a  h n m e ro  

"s a 'c lie r ite h i, álém  d e ágirard énte. 
b a g a c e ira  m iiíto  b oa de que sem-; 
prè 'te m -g ra n d e  q u a n tid a d e  ’;para* 
v e n d a , f iiiis s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (8 0 °) p a ra  m elhoram ento- 
d ó s 'v in h o s ,  asfáim coWo a g u a r 
den te a n isrid á  iru iito  m e lh o r qne 
a é h am ád a de -F v o r a . O s 'próçoss 
sãõ ‘se m p te  'in fe r io re s  rios d e, 

‘'q u a lq u e r p arte  e as q iia lid a d e s  
m uito  s-upéi-iores. ’

C O RRESl JO N D E N C i A S
f ‘8  — 'N a h e rd a d e 1 

V a llô  d ’ A z e rih a  d ’es’ta fre g u e z ia ? 
efétnou-se -riri s e g u n d a  fe ira  u 1 ti 
m â a -ffterenda in fa n t il que a as -, 
so cia ção  d as erian-ças à t ía a lm e n  • 
te p ro m o v e , co n stan d o  de q u e ijo ./ 

-pão, le it e  e am ê nd o as.
A n te s  -da m e re n d a  as c r i atroas 

e stiv e ra m  ju n t o  do rio  b rin c a n d o  
e 'o-ncle d e s c o b rira m  nm a ro ch a 
d e -ferro; ju n t a n d o -s e  todas em 
v o lta  co n s e g u ira m  a r  fatie  a r  ura

;g ra n d è  ip edaço. com  o a irc ilio  de 
trm e n x a d ã o  que fiCon q'tiebrado 

’e 'd ’ a lg u n s  p e d a ço s dô fe rro  com 
ífirè descava'v?.m  é'm V o lta . P a re  
ee *tratar-se d a e-zis'tem;ia d ’um 
veio de fe trõ  ‘d a  exf-.-nsào d ’al 
g iín s  k iló m e tro s . m o tivo  p o r q ue 
a D ir é ç ã o  do « V in te m  In f a n t il» ,  
re u n id a  im m e d ia ta m e n te , i'e so l 
v e u  que fo sse m  p a ra  o -M nzeu da 
A s s o c ia ç ã o  todos os p e d a ço s de 
fe rro  a rra n c a d o s  n ’a q n e le  lo g a r.

A  m e re n d a  d e c o rre u  a n im a d a 
m en te, d a n ça n d o  á so m b ra  das 
a rv o re s , a p e tiz a d a , que m ais 
u m a  v e z v iu  a su a a ss o c ia ç ã o z i- 
n b â  ro d e a i-a  d e  -ca rin h o s. A s s is 
tira m . á lé m  dos p ro fe s s o re s , m u i 
tas o n tra s  p e sso a s.

— T e v e  a priiV reifà a u d iê n c ia  o 
T r ib u n a l In f a n t il  d e  p ro té ç ã o  ás 
a rv o re s  e aos a n im a e s , que era 
-constituído p o r 2 0  c r ia n ç a s , sen-

vem queixando-se de que o Des-, do 2 escrivães, nm 'oficial, um
canço Semanal-, pelo motivo de . defensor, um delegado de acnsa-
algmis patrões, está -sendo mal çã0 ç ]5  jurados sob a presidefl-

eiri do p ro fe s s o r o f ic ia l. s r .  Qu-pi-
ro'Z.' R e s p o n d e u  o a lu n o  J o s é  
S a ltã o , de 7 an o s, p o r a t ir a r  p e 
d ra s  a um  cão, sen d o  ab solvid o^ 
em  v irtu d e  d e se p r o v a r  que as 
p e d ra s  não a lv e ja v a m  o a n im a l. 
F o i d ele g ad o  de a c u s a ç ã o  o a lu n o  
A n to n io  A lm e id a  e d e fe n so ra  a 
m e n in a  C u s to d ia  F e r r o ,  q ue p ro 
d u z ira m  b onitos d is c u r s o s , m o ti
vo p o r que fo ram  m u ito  c u m p r i
m en tad os.

N ’este T r ib u n a l sâo ab o lid o s 
os ca stig o s co rp o ra e s  ou o u tro s 
q u a is q u e r  te n d e n tes a to lh e r a li

c u m p rid o . E  c o n tin u a n d o  d iè  que 
a lg u n s  c a ix e ir o s  sâ’o g a le g o s, 
v e rd a d e iro s  e n g ra X a d o re s , e -que 
só sab em  la m b e r  -as b otas aos 
p atrõ e s.

O ra  a q u i é q uè está o que dá 
m o tivo  á ir r e g u la r id a d e .

São h om ens p a ra  todo o s e r v i
ço . . .

' F c a i r o  & a l ã o  E S e r r c i o

f̂ opaalar.
H o je , n ’ este  e leg a n te  te a tro , 

tem  o p ú b lic o  o ca sião  p a ra , m ais  
d u a s  v e z e s , —  tan tas são as s e s 
s õ e s — a d m ira r  os s im p á tico s  a r 
tista s  G e o rg in a  G o n ç a lv e s  e A l- |b e r d a d e  da c r ia n ç a , qne d e v e rá  
fre d o  G a s p a r , que têem  feito os [s e m p re  a p re s e n ta r  se v o lt m t a m -

: m ea te . A  s u a  rn issã o  ó Sempra 
id e  co n se ih ò s d e ;i’ó rm a  a  órintiçà 
J c o m p re e n d e r qntí é tím a in á  s ç ío  
'd a n u iif ic á r  u m a  a f v ó r e  'o u  ’tnnl- 
t r á t a r ' í im ' i íra c iò iv ã !.

— Na fitíite' d e . J õ  pára 1G dò 
corrente, úíís-*graci'ds«s 'malfèitt)- 
rèsijulgaíido fáív-éz prestárèin niti 
"serviço ato^éscrèdito local, dér- 
rõtafóm ‘as arvòrés dá praça è 
para "maior malvadez dérani 
«o iftfabaHimso» de -fazérém fo
gueira Com os deátroçbs. -À‘con- 
tinuár éãte estado 1 de;coi-'-as, éin 
pouco tempo não -tareíTlos arvore 
alguma na praça.

À  q u e m  c o m p e tir  'so lic itá m o s
i m m e d ia tas 'p ró  v  i dè n ci a's.

— Irís c re v e U -s e  còm'0 sO óib'be- 
n é m é rito , o ilu s t r e  d ep u tad o  dè- 
'm o írá t ico , s r . G  astão '-fio d ri^tíé s. 
O s fl òSStts pa rab  éns-.— ‘ O.

■ " S a iS a o w e o , Í S . — V it im a d o  
p0 r u n ra ' he m o fra g ia  csreH r'a 1, 'fa- 
ic c e u  ha dia's'o s r . - J o ^ n i m  B e r 
n a rd o , irm ã o  do flOsSo 'p rè sá d o  a- 
m igo M a n iie l -B e rn a rd o  F in a ,  d i
gno re g e d o r da fre g u e z ia . O  e x 
tin to , q iie  e ra  um  'belo 'c a rá te r, 
d e ix o u  -profu nd o serifiírtentó "e:m 
tod os a q u e le s  qtie cótn ele p r iv a 
vam . 'C o m o  não nos foi 'p o ss iv e l, 
por m o tivo s de a u s ê n c ia , a s s is t ir  
ao 's&n fu n e ra l, que se rê a liso ti 
o iv ilm ó n te , com o em v itla  o tin h a 
d e lib e ra d o , a q u i deix-ãixios ‘cdhsíi- 
gn ado o nosso p ro fu n d o  'p e sá r, 
■enviando a tod a a fa m ilia  e n lu ta 
da as n o ssa s co n d o lê n cia s.

T a m b e m  a o :in e sm o  p re sa d o  a- 
m igo e d istin to  'c o rr e lig io n á rio , 
J ía t iu é l B o r íià r d o  F in a .  'cab efíi 
b oje, os :fioss6's n ia is  profutid os 
senTimeW oS p e la  'm orte de su a  
c n n h s ila  D-. M a-ria t ia 'G  lo ria . —  C .

A i e o e l i e í e .  i  0 . — F r  a c a s-
so'n?-t E ’ c e rto , m as e sta v a  'por 
poiico  a 'sé r re e d ita d a  a ignobi-i 
tra g é d ia  da C h a m u s c a  a q u i, à 
d o is  p a sso s de L is b ô â .  S . E x .*  0 
a d m in is tra d o r do co n ce lh o , m a n 
dou atiícar e d ita s s  e a p re g o a r  ré- 
tum b an te m e n te  qne éra'm pro'hi- 
b id as c o r r e r ia s  d e s ò r d é ia d a s  ‘è 
que sé e m p u n h a sse m  p e n d õ e s n a  
se g u n d a  fe ira  de p ásco a . Q ú e r- 
nos p a re c e r que S . -È x .a depo is 
de te r e n v e re d a d o  p o r 's ornei ha ri- 
te ca m in h o  -e m and ad o v i r  -quasi 
que um  re g im e n to , de L is b o a  e 
d 'A ld e g a le g a , ‘d e v ia , e-ns^asse d 
que cu sta sse , -fazer re s p e ita r  as 
su a s d e lib e ra ç õ e s . F o i  p w V e iiftv- 
ra  d e s re s p e ita d a  a R e p u b lic a  d 
as suas le is ?  C e rta m e n te  que não-, 
m as sim  o teim e e in s ig n ifie a n tô  
p re s tig io  d a a u to rid a d e  a d m in is 
t ra t iv a  que -caiu d c  %'ez, p a ra  não 
m ais se le v a n t a r . M a s  o m ais. 
tr is te , '0 m a is  asso m b ro so  de 'tu
do is'to, foi o « m m »  tiiltro s o  e 
d e s p re z iv e l a rra n ja d o  p e lo s  que 
tinham  p ru r id o s  cVuma tra g é d ia  
ig u a l,  ■oti a in d a  m a is  s a n g u in á r ia  
que a d a  C h a m tis c a . F o i  o caso» 
qtie a in d a  os p r im e iro s  pendões 
não tin h a m  a p a re c id o , j á  algitnS 
fe ste iro s  d iz ia m  á bôca ch e ia , 
que o p ro ce d im e n to  do a d m in is 
tra d o r o b e d e cia  ao m aftdato im^ 
p e ra t iv o  d o g ru p o  r a d ic a l. Com o 
não fosse o b a sta n te  isto , p o rq ue 
o g ru p o  não d a v a  s in a l d e  s i a- 
p ro v a n d o  Oti d e s a p ro v a n d o  a «il* 
ta» qtie lig e ira m e n te  se d e se n ro 
la v a , tra ta ra m  d e a t iç a r  os seu* 
la c a io s  p a ra  q u e  d éssem  pelas 
ru a s  v iv a s  á S e n h o ra  d a A ta la ia , 
ao m esm o tem po que in c ita v a m  a 
tu rb a  a q ue e stafasse  m eia  d u zia  
de q u e ja n d o s , que q u e ria m  pelos 
m odos se r os S e n h o re s  de A lc o 
ch e te . P ro fe tis á u io s  que os je s u í
tas e re a c io n a rio s  e tod a a classe 
de tra id o re s  e s ta ria m , p a ra  todos 
os efeitos, ao lad o  d os p artid o s 
d e sig n a d o s p e lo s pom posos no
m es de e v o lu c io n is ta s  ou c o n s e r
v a d o re s , m as o que nó s nunca 
p o d e ría m o s e s c o g ita r, é q u e  ca- 
m a ra d a s  d 'Lo ni.o m , re p u b lica n o *



O DOMINGO
qáè íê  d'l7-í in  h is tó ric o s , d ’e sses 
J L  .gastaram  120$Ó 00' p o r ano, 
,9, tivesscrfi, com o a Seita iVegrá, 

ixiesrWos n&gO B  sangu in ários-, 
.(.[•jãàò 'óalojadò tió crítríè , a!m á 
aberta a todas as 'torpe-zas 0 v i-  
jmenáioS, p e d in d o  p o r  su a v o z  e 
fp;8 tcido'5 V s re q u in te s  <àe in â l-  
(iaíè, 0 friàssa cre  f n i e í  !d 'a lg u n s  
chefes de fa m ilia . D o  fo rn ia  que, 
cin Vi‘s'tíís ‘de "11'ma a íitn d ê  dè 'tal 
ordem in c o n g ru e n te  e m a lv a d a  
teÁios dê íso íía r ò  g r itò  de iáléTta 
para flôs prèo âV é rnro s c o n tra  os 
tes s a rra sc o s  'de m o d e lo  riovó-, 
que nos c r ià in  situaçíôes e m b a ra 
çosas e a in d a nos q u e re m  fo rç a r  
s nín silòTício s e p u lc r á l a rrâ ti-  
canilo nos a vida-. O s  enornves 
fornecedores d a Cam ara-, c o n tra  
(.jdas as le is  e p r a x e s , 'os q u e . 
deram do irtSo beijada, ao 'dr. Oè j 
lestino os c h o ru d o s  551#685  ró is 
setó aq ui ter. ezercid-o clin ica-, -o s; 
(|iie lhe d eram  ig u a lm e n te  a li-  
cença ilim ita d a , p a ra  qne u m a 
caterva de m é d ico s a n g a rie  a 
jtoçjada re fo rm a  p a ra  0 d ito  Se 
d W , ‘os que. fin a lm e n te , d eram  
ocazião a que 0 d r. C a rr ilh o  
Garcia, 0 u n ico  que se con tentou  
com <?sta t r is te  s itu a ç ã o , e ste ja  a, 
levar por cada v is it a , a esta p o 
tro pop ulação, 400  r é is ,  podem  
imitar a lg u n s ap ó sto lo s *da r e l i
gião da m o rte , a que m a ssa cre m  
0 grupo que r.âo se g u e  a p o litica  
traiçoeira, p a r a  qúe lh e s dêem  
morte ig n o m in io sa , na c e rte z a  
pof-írá, qnt! o di'to g ru p o , nãb 
tema a s^ a rre fiie tid à s :d às v e íien o - 
sas c r ia tu ra s .— C .

À íilíU fcC IO S

A r f c r s c i o

C l i t C A  DE ALDEGALEGA  
P  tltífEí

( ê . 5 p u b S i c a ç ã o )

Pelas i2 horas do dia 
28 do corrente mez, á 
porta do tribunal judicial 
ds esta comarca, situado 
á rua do Ga-is, de esta 
v(la> vai pela .primeira vez 
8 praça para ser arrem a
tado por quem maior 
preço oferecer, acima do 
vafor d-a avaliação, para 
pagamento da ezecução 
^  sentença comercial que 
José Jorge Am aro move 
cotitfa josé Guim aro  de 
Matos, ambos residentes 
en' Sarilhos Grandes, o 
SeSfuinte:

Um praso foreiro em 
'fez mil trezentos e trinta 
re|* anuaes, com laudé- 
^0 de dezena, a Luiz 
creira Fialho, d’esta vi- 

a- composto de casas de 
/'bitação, vinha, árvores 

c- fruto, pôço e um pe- 
3Uer>o pinha!, no sitio 
( 0s Quatro Marcos, fre- 
fê ezia de Sariihos G r a n 
ja» avaliado em 534$o6o 

p
r ° r  este anuncio e edi- 

aê  são citados quais- 
jjUer crédores incertos a 
‘ni de assistirem á pra- 
*.a e deduzirem os 
Q ife u o s  
artí

seus
nos termos do

do F  844 do Código  
* 1 ocesso Civil.

batejo, 12 de abril de 
1912.

O E S C R IV Ã O

João Frederico de B rito  
Fig ueirôa  Junior.

V e rifiq u e i a èzatidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

(Substituto)

I I .  Motta. 

A N Ú N C I O

ClitCA BE ALDEGALEGA

n g o

Aid Galega do Ri-

( í . :‘ p í s 3> l l c a ç h o )

Po r este Juizo de D ire i
to e ezecução hypotbeca- 
ria prom ovida por Maxi- 
miano de Jesus Caliado  
contra Antonio dos Affcjos 
Bello  e mulher D. Maria  
Domecilia da Cunha Bel
lo, ha de ter logar na ca
sa que- foi habitação dos 
mesrnos ezecutados e de- 
ocn deu cias na Rua do 
Norte, d’esta villa, no dia 
28 do torrente mez de 
abril, pelas H  horas, a 
venda em hasta pública 
ou almoeda, pelo maior 
preço que for offerecido 
sobre a avaliação dos 
móveis, louças, roupas, 
objectos de prata, e ou
tros utensilios de uso do
méstico, e bem assim o 
vazilhame, utensilios de 
adega e lavoura, carroça, 
uma muar e outros mó
veis, tudo patente no a- 
cto da praça, sendo no 
niesmo acto pagas as im 
portâncias com as respe
ctivas percentagens.

São  citados para a re
ferida praça quaesquer 
crédores incertos.

Aldeia G a llêga  do R i
batejo, 12 de abril de 
1912.

O E S C R IV Ã O

Antonio Ju lio  P e rirá  
Moutinho.

V e rifiq u e i a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

(Substituto)

H . Motla. 

A N U N C I O

jBAaoa

herança de Marianà da 
Conceição Garcia, resi
dente qué foi na vila de 
'Canha, correm éditos de 
trinta dia's, a contar da 
segunda e ultima publi
cação deste anuncio, ci
tando quaisquer crédo
res 'incertos para apre
sentarem as suas reclama
ções ao produto das a r
rematações dos bens da 
referida herança em har
monia com o  \ 2.0 do 
artigo 693 do Código do 
Processo Civil.

Aldeia G a leg a  do R i
batejo, 12 de abril de 
19 1 3  -

O E S C R IV Ã O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezatidáo;

'O JU IZ  D E  D IR E IT O

I I  Motta.
-- - - - - - - - - mmmammammmmmm- - - -

A N U N G I Ó

iM lluA LflL t

ATE
!iii j>

( t . a p ^ b t í c a ç â o )

É D IT O S  DE 3o D Í A S

Pelo  Juizo de Direito  
da comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo e car
torio do escrivão do i , °  
oficio, no processo de 
■arrolamento dos bens da

n i o . i i w

( S . s  p n b ! i e à ç á o )

No dia 28 do corren
te mez, pelas 12 horas, 
â porta do tribunal judi
cial de esta comarca, si
tuado á rUa do C a is  de 
esta Vila, vai pela prim ei
ra vez á praça para ser 
arrem atado por quem 
mais der, acima do valor 
da avaliação, o seguinte:

Um a casa terrea con" 
quatro compartimentos e 
quintal com uma oliveira, 
parreira e pecegUeiró, si
tuada na rua de Santo  
Antonio, da vila de C a 
nha, avaliada em 40^000 
réis.

Um a casa terrea com 
dois compartimentos, si
tuada no Largo atraz da 
Igreja, da vila de Canha, 
avaliada .em 28^000 réis.

Um a fazenda compos
ta de terras de semeadu
ra, vinha, oliveiras e pi
nhal situada no Valle das 
Pouzadas, limites da vila 
de Canha, avaliada em 
i 3o$ooo réis.

Estes bens pertencem  
ao expólio deixado por 
Mariana da Conceição  
G arc ia , m oradora que foi 
na vila de Canha, e ven
dem-se em observancia 
ao que dispõe o art.0 6q3 
do Código do Processo 
Civil.

Aldeia Galega do R i
batejo, 12 de abril de 
1 9 1 2-

O E S C R IV Á O

João Frederico de B rito
Figueirôa  Junior.

Venriquei fi eziti.ião:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

I I .  Mottà.

V-ENDE-SE uma falua 
pronta a trabalhar. Quem  
pretender póde vêl-a no 
Rozairinho. Para tratar com 
o sr. Jo ão  Henriques do 
Berardo.

B IB L IO T H E C A
rnm  ea t a  ^  . 3 .  M  l  
a t a  %ás .w  Sa; V  ia  #  â  »

P o víd à r c IitiiStMdti

Edição da o.asa ALFRÊ-DO DA* 
VID, Encadefnador

30, 32, R. Serpa Í’into, 34, -3á
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M ER C EA R IA  1.° DE MAIO
D E :

58a

J O S É  V I T O R I N O

N ‘e.;te estabelecimento bii sémjprS' frescos os sepliintès artigos: Q ueijos 
de diversas quali. iades, assucares ti ri o s -, manteiga de prim eira qualidade, 
chá, café, etc., bem com o presuntos, farinheiras-, paios de lom bo, ch o u ri
ços de diversas qualidades, bacâlhau, arróz, massas diversas, aíéite* petro- 
ieo* sabão de tódasas qúal dades da Com panhia Un:So, lico res diversós, páò 
de ló, broínhas de casamento, cavoquinhas dé Síiiitó A ntonio. Nunca es
quecidos, biscóitos dè mahteiga e muitas outras qualidades de doces dè 
prato e secos d’ovos e amêndoa proprios pare. as nlais luxuosas mezas s 
muitos outros artigos teni esté estabelecimento qúe enum eral-os aqui seria 
taleez im possível. , _

T o d o s Os doces vêem dirétamehtê dè F ig u eiró  dos V in hos.

14 =  P R A Ç A  l." D E  M A IO  i 5

A L D E G A L E G A
LUZ ELÉTRICA

GREGORIO G1L_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas. de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finíssima qualidade e por preços módicos.

K  TT A .  D  .A. P R A Ç  A - “  I S

ALDEGALEGA 566



O DOMLNGO

TIPOGRAFIA I0DERIA
E s ta casa acha-se devida men

te habilitada a executar com a 
m aior rapide^ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos,program -

mas, participações diversas, c ir
culares, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bron~e e cobre.
Emcarrega- se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

B IL H E T E S  DE V IS IT A
E m  cartão especial a 200, Soo, 400, 5oo, 600 e 700 réis o cento.

Êcmnosição e impressão í)e jornaes em foí)os os formatos para 0 que tem maíeriaí sufi*
ciente e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R S I S ,  3 6

V I D A  P O L I T I C A
PO R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P r e ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 12 n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
da Palma, 24—1."

Usfeòa

Assim  se mtituia o décimo volume 
d'esta /iBibliotgca» e consiste um na 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
lo d o s o s  tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re- 
J-ições entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais eiie tem sempre an
dado indissoluvelmente l-.gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulas de alguns cap tulos;

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
an jo s— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onoiatría— A  posse diabólica— 
A s  cerim ónias do S, bbat—  A missa 
negra— A redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi 
siacos— A  evocação dos m o rto s—A 
arte talisinânica no a m o r—A  lingua
gem das flÔres—A  adivinhação em a- 
m o r—A astrologia e o a m o r -O s  so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amora.

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar uai 
livro  d ’ests natureza. E ,  se acrescen
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
ím mdiai —o doutor Em ilie Laurent e 
Paulo Nagowr - concluirem os que lhe 
eslá reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid ' em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal; 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3ou réis. 
Rem etem -se, pelo correio , rara to
das as terras, mediante a sua impor- 
tancia. Para o B razil, aci esce o porte 
e o registo. Peoidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
m ento, ao Chiado, 44.—  L IS B O A .

E N C Y C L O P E D IA
D A S  F A M IL IA S

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A  pubii
cação mais util e económi
ca que se publica em P o r 
tugal. R. D iario de N o ti
cias, q3— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C A O  M O D E R N A

D irecto r— R ib eiro  de Carvalho

V I R G E N S  D E P O I S  D O  P A U T O
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  táo sugges- 

nvo e interessante com o este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 O, que cons 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for. 
mou u lenda d-i virgindade da mãe de C hristo , m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculada: 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, áão deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfume da flô r do «lótus» bastava, por vezes. _para fecundar os flancos da 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  U 5 DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabòr rom ântico, outras nin.ia de uma obsc- 
cante fé religiosa. . . E  todas eilas. através dos tem pos, constituem um ver 
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácerca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  Y IR G E N i 
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do C h ris
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o le s B B S e s  p a a b l á c í u l o s

I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M ACACO ? per Denoy.
I V — NÁO  C R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheon.
V —A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I — H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por D‘0 lbac e Reinach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'H u 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  Buchner.

A ca íta  d c  i5|>p:srcí'cr o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO  P A R T O , p o r Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se, pelo co rreio , paia todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, 
Chiado, 4 4 —L IS B O A .

DI C C I ONA RI O M  I E M C I B  TECETAL
A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas', rotulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacia-; vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram  sem custo li 
uma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 17Ó páginas, indica «os signaes que 
ciirncterisam  a.s principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raízes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, África e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

$>W  f ? W V W
Rua de S. Bento, 2 1 6-B

SEBASTIÃO LEAL DA GAIL
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos,
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G rity ie r e M em ória e.motocyclettes F . N . 4 Cy. 
'indros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
Je  5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

1>A C A T A L O G O S  CíSfcATIS

10  -  RUA DA CALCADA -  1 2  
Â I M S Â M g Ã

• « S T . -

J O S É  D A  S I L V A  T H I H 0 T E 0
le i 010 a na e ©urinvesana

S E M  R IV A L

O proprietário d ’este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza <fe visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria oníie se encontra um completo sort. io de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relagios de sala e des
pertadores p o r preços som competencia. 'Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro c prata por preços que desafiara 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to
dos os aperfeiçoamentos moaernos para a qual contratou um 
official hab.luado pára todo o género de trabalhos, tais como; 
concertos em relogios de todos o; syseemas. gravura em ti
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fatvíca qualquer 
objecto em ouro 011 prata median e encommc-uda e com to
da a rapuiez. Doura, prateia e metaiisa qualquer objecto. Im
bricação de peças para pequena mech-mica. Concertos era 
gram ophones, caixas de musica e a j-parelhos electricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver >s 
im poriancias justas quando estes não esteiam á vontade jo 
freguez. 1 rabalhos paia os coilegas, 20 °[o de desconto.

T o d o s  os írabalfeos são ga ran tidos

PRAÇA DA REPUBLICA, 6 8 ,  7 0  E 71
(V u lg o . Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A

C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S
I D E

85 àATATAS aW ÍBES E
SÁ O  A S O B T ID A S  CO M  O

RÍCINO MARCA COLOVERÂ
5 a 5 1[2 n[„ d'azote garantidos

A  Batata precisa muita Potassa, pcirtanio deve 
plicar-se, p o r cada 3  sacos ae R ícin o ou purgneira,1 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem 
melh o res co 1 hei las.

Tambem dá ótimos resultados aplicando a ItMÇ0' 
antes de semear, o Fosfáto Thomaz e o Cloreto J'< 
potássio, e depois á cova ou ao rego o R ícin o Colo'* 
ra ou a P u rg u eira  E x tra  Almirante. Os tres adiW°5 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co
va, misturando-os na terra.

Á lém  do Rícino Coloverâ fornecem-se làinb$  
P urgueiras de esplendidas qualidades para difet'e,í̂  
preços.

A des I* os da casa &  «& C.* ,
pa ra  todas as cn !in ra§  ra í5m  reg istada  ‘ •TB®* 

P M i ■£ V O M B L l f l l , »

A N T 0 S I 0  Í 0A I 9IM  g l E S f i S I f l


